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RESUMO 

Objetivos: descrever os aspectos da atuação do enfermeiro de rede básica de saúde que oportunizem à 
tomada de decisões; analisar sua prática frente à ação-reflexão-ação sobre a utilização dos SIS em seu 
cotidiano de trabalho, como um instrumento para tomada de decisões; discutir implicações da reflexividade 
sobre a prática enfermeiro com os SIS em seu cotidiano de trabalho, no que tange à tomada de decisões. 
Método: estudo de abordagem qualitativa, do tipo estudo de caso, com enfermeiros de rede básica de saúde 
do município de Niterói/RJ. Os dados serão analisados através da classificação temática. Como referencial 
teórico, utilizaram-se as ideias de Donald Schön. O projeto de pesquisa obteve a aprovação do Comitê de 
Ética em Pesquisa, CAAE 48559415.5.0000.5243. Resultados esperados: oportunizar a reflexividade sobre a 
utilização dos SIS na prática do enfermeiro de rede básica de saúde, corroborando para sua tomada de 
decisão. Descritores: Sistemas de Informação em Saúde; Tomada de decisões, Enfermagem de Atenção 

Básica, Gestão da Informação em Saúde; Força de trabalho. 

ABSTRACT 

Objectives: to describe aspects of the role of the nurse of primary care network which provide decision-
making; to analyze their practice to the action-reflection-action on the use of SIS in their daily work, as a tool 
for decision making; to discuss implications of reflexivity on the practice of nurse with SIS in their daily work, 
when it comes to decision making. Method: this is a qualitative study of the case study type, with nurses of 
primary care network in the city of Niterói/RJ. The data will be analyzed by thematic classification. As a 
theoretical framework, we used the Donald Schön’s ideas. The research project was approved by the Research 
Ethics Committee, CAAE 48559415.5.0000.5243. Expected results: to provide the reflectivity on the use of 
the SIS in the practice of nurses of primary care network, corroborating their decision making. Descriptors: 
Health Information Systems; Decision Making; Primary Care Nursing; Health Information Management; Labor 

Force.   

RESUMEN 

Objetivos: describir los aspectos de la función de la enfermería de la red de atención primaria 
proporcionando la toma de decisiones; analizar su práctica a la acción-reflexión-acción sobre el uso de SIS en 
su trabajo diario, como una herramienta para la toma de decisiones; discutir las implicaciones de la 
reflexividad sobre la práctica enfermera con el SIS en su trabajo diario, cuando se trata de la toma de 
decisiones. Método: estudio cualitativo del tipo estudio de caso, con las enfermeras de red de salud básicos 
en la ciudad de Niterói / RJ. Los datos serán analizados por clasificación temática. Como marco teórico, 
hemos utilizado las ideas de Donald Schön. El proyecto de investigación fue aprobado por el Comité Ético de 
Investigación, CAAE 48559415.5.0000.5243. Resultados esperados: permiten la reflectividad en la utilización 

del SIS en la práctica de la enfermera de la red de atención primaria, lo que corrobora su toma de decisiones. 

Descriptores: Sistemas de Información en Salud; Toma de Decisiones; Enfermería de Atención Primaria; 

Gestión de la Información En Salud; Fuerza de Trabajo. 
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A expressividade do tema informação em 

saúde demonstra a importância que vem 

assumindo na sociedade moderna, com 

alterações introduzidas constantemente, 

através de inovações tecnológicas e 

metodológicas que repercutem diretamente 

no conteúdo, no formato e na divulgação da 

informação produzida1, e este processo é 

realidade nos mais diversos campos do 

conhecimento humano, tornando-se comum 

dizer que vivemos na era ou sociedade da 

informação. Sem a menor dificuldade, 

identificam-se inúmeras situações cotidianas 

em que as informações são empregadas para 

orientar a tomada de decisão. Assim, elas 

estão sempre presentes em nossas vidas e 

participam de diversas decisões do nosso 

cotidiano.  

A Organização Mundial da Saúde (OMS) 

define os Sistemas de Informações em Saúde 

(SIS) como um mecanismo de coleta, 

processamento, análise e transmissão da 

informação, necessário para se planejar, 

organizar, operar e avaliar os serviços de 

saúde. Considera-se que a transformação de 

um dado em informação exige, além da 

análise, a divulgação e, inclusive, 

recomendações para a ação. Sendo assim, a 

informação em saúde deve ser entendida 

como um redutor de incertezas, um 

instrumento para detectar focos prioritários, 

levando a um planejamento responsável e à 

execução de ações de que condicionem a 

realidade às transformações necessárias.2-4 

É essencial conceber os SIS como um 

instrumento para o processo de tomada de 

decisões, seja na dimensão técnica ou na 

dimensão de políticas a serem formuladas e 

implementadas, devendo assegurar a 

avaliação permanente da situação de saúde da 

população e dos resultados das ações de saúde 

executadas, fornecendo elementos para, 

continuamente, adequar essas ações aos 

objetivos propostos pelo SUS.5 Deste modo, 

inicia um novo olhar, tendo a compreensão 

dos SIS como ferramenta inserida no processo 

de trabalho da enfermagem em rede básica de 

saúde, oportunizando corretas tomadas de 

decisão, fundamentais para efetivação da 

prática profissional.  

Com base nessas considerações, entende-se 

que a inserção dos SIS favorece a efetividade, 

eficiência e eficácia, além de redução de 

custos. Consonante, as ações que envolvem os 

usuários do sistema de saúde vigente tornam-

se mais organizadas e a educação em saúde 

compreendida mais rapidamente. Portanto, 

espera-se que o gerenciamento em 

enfermagem seja voltado para responder às 

necessidades dos usuários, bem como às 

necessidades de recursos humanos e 

materiais, trazendo facilidades para a 

enfermagem e demais áreas da saúde, 

transformando uma determinada situação de 

saúde em que permita conhecer e avaliar a 

qualidade de vida da população.6 

Em síntese, as informações produzidas 

serão suficientes para permitir o 

conhecimento, o acompanhamento e a 

avaliação permanente da situação de saúde e, 

também, apoiar a tomada de decisões, 

considerando a eficiência, a eficácia e 

efetividade das respostas produzidas. Assim, 

os SIS devem informar se o processo de 

trabalho está apto para o enfrentamento da 

situação de saúde indicada.7  

No cotidiano do enfermeiro, a tomada de 

decisão é entendida como sendo a função que 

caracteriza o desempenho de suas atividades 

gerenciais, e o sucesso desta função está 

vinculado à qualidade de suas decisões. 

Independentemente do aspecto que se 

apresente, esta atitude deve ser produto de 

um processo sistematizado, que envolve o 

estudo do problema a partir de um 

levantamento de dados, produção de 

informação, estabelecimento de propostas de 

soluções, escolha da decisão, viabilização e 

implementação da decisão e análise dos 

resultados obtidos.8-10 

Consonante, a possibilidade de refletir 

sobre suas decisões/ações em todas as etapas 

do cotidiano sugere a oportunidade de 

interferência na prática, de modificá-la, se 

necessária. Refletir a prática é praticar a 

reflexividade, ou seja, dinamizar a vivência 

através de um processo recriador, adotando 

como perspectiva a possibilidade inerente de 

construção de um novo saber. A reflexividade, 

portanto, consiste em tomar consciência da 

ação, de tornar inteligível a ação, pensar 

sobre o que faz.11-12 

O objeto deste estudo está centrado na 

utilização oportunizada pelos SIS ao 

enfermeiro de rede básica de saúde como uma 

ferramenta de tomada de decisões em seu 

cotidiano de trabalho. 

 

● Descrever os aspectos da atuação do 

enfermeiro de rede básica de saúde que 

oportunizem a tomada de decisões; 

● Analisar a prática do enfermeiro de rede 

básica frente à ação-reflexão-ação sobre a 

utilização dos SIS em seu cotidiano de 

trabalho, como um instrumento para tomada 

de decisões; 

OBJETIVOS 

INTRODUÇÃO 
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● Discutir implicações da reflexividade 

sobre a prática enfermeiro com os SIS em seu 

cotidiano de trabalho, no que tange a tomada 

de decisões. 

 

Trata-se de uma pesquisa descritiva e 

exploratória, de abordagem qualitativa, do 

tipo estudo de caso13, a ser realizada com 

enfermeiros que atuam no planejamento, 

organização, coordenação e controle das 

Policlínicas regionais e comunitárias da 

Fundação Municipal de Saúde do município de 

Niterói/RJ, em sua Vice-Presidência de 

Atenção Ambulatorial, Coletiva e da Família 

(VIPACAF/FMS). 

A coleta de dados ocorrerá através da 

entrevista semiestruturada eleita por ser uma 

técnica na qual o pesquisador se põe à frente 

do sujeito da pesquisa e lhe direciona 

perguntas pré-estabelecidas por um roteiro, 

objetivando a obtenção de dados pertinentes 

à investigação, além de ser uma forma de 

diálogo assimétrico em que uma das partes 

busca coletar dados e a outra se apresenta 

como fonte de informação.14 E seguida da 

observação não-participante,  determinada 

como uma técnica de coleta de dados para se 

obter informações, ou seja, como um 

elemento básico da investigação científica. 

Sua utilização permite a compreensão de fatos 

e dados dificilmente abrangidos pelos roteiros 

de entrevistas ou questionários, permite 

conhecer detalhes que os instrumentos 

estruturados e semiestruturados não podem 

obter, viabilizando uma análise mais 

indutiva.15 

A partir da utilização dos instrumentos de 

coleta supracitados, o tratamento dos dados 

coletados ocorrerá pela análise de categorias 

temáticas16, uma das formas que melhor se 

adequou a investigações qualitativas. Para 

esta técnica de análise, três etapas são 

aplicadas:  

Pré-análise, com a realização de uma 

atividade conhecida como “leitura flutuante”, 

atividade esta que objetivou gerar impressões 

iniciais acerca do material a ser analisado; 

Exploração do material, onde se codificaram 

as informações contidas no material, 

recortou-se o texto buscando classificar os 

referidos recortes nas categorias temáticas; 

Tratamento dos resultados e interpretação, a 

fim de analisar os dados obtidos, “o analista, 

tendo à sua disposição resultados significativos e 

fiéis, pode então propor inferências e adiantar 

interpretações a propósito dos objetivos previstos, 

ou que digam respeito a outras descobertas 

inesperadas”.
16

  

Esse projeto de pesquisa foi submetido à 

apreciação e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa do Hospital Universitário Antônio 

Pedro, Universidade Federal Fluminense 

(UFF), com base na Resolução CNS 466 de 12 

de dezembro de 2012, CAEE 

48559415.5.0000.5243, assegurando aos 

participantes o sigilo, o anonimato, a 

participação voluntária e a desistência em 

qualquer momento da pesquisa sem qualquer 

prejuízo ao mesmo.17 

 

Oportunizar a reflexividade sobre a 

utilização dos SIS na prática do enfermeiro de 

rede básica de saúde, corroborando para sua 

tomada de decisão. 
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